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RESUMO: Estudo da prevalência de
parasitas intestinais realizado em 370
indivíduos residentes na CECAP, distri-
to-sede de Botucatu, Estado de São
Paulo, permitiu verificar que 41,62%
encontravam-se infestados por uma ou
mais espécies de parasitas intestinais.
Foram encontrados os seguintes parasi-
tas: Entamoeba histolytica 0,54%, E. coli
6,21%, I. butschlii 0,27%, Giardia lamblia
9,72%, Ancylostomidae 5,94%, Strongy-
loides stercoralis 6,75%, Trichuris tri-
chiura 17,29%, Ascaris lumbricoides
7,56%, Enterobius vermicularis 3,78%,
Hymenolepis nana 5,40% e Taenia sp.
1,62%. Apresentam-se dados sobre a dis-
tribuição dos parasitas em relação à
idade e ao sexo dos indivíduos. O atri-
buto cor não permite maiores conside-
rações por serem os não brancos signi-
ficantemente pouco numerosos. Dos in-
divíduos examinados, 25,67% apresenta-
vam apenas uma espécie de parasita e
entre as associações parasitárias mais
freqüentes encontramos as de Ascaris
lumbricoides — Trichuris trichiura e
Trichuris trichiura — Giardia lamblia.
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INTRODUÇÃO

Grande parte dos inquéritos coproló-

gicos realizados em nosso País tem sido
levada a efeito em estabelecimentos tais
como escolas, hospitais, centros de saú-
de e quartéis.

Assim, entre outros, foram realizados
os trabalhos de AMARAL & PIRES1 (1942);
CORRÊA & TAUNAY 5 (1943); OLIVEIRA17

(1948); COUTINHO & SILVANY F°7 (1950);
meirelles16 (1952); WAIB & cols. 21 (1955);
MAGALHÃES & DUARTE 13 (1956); BARBOSA
& cols.3 (1964).

Relativamente escassos são os traba-
lhos referentes à prevalência de parasito-
ses, abrangendo populações

Neste sentido pudemos compulsar os
trabalhos de PESSOA & COUTINHO 18 (1952);
LOBO & cols. 12 (1952); GALVÃO 10 (1953);
MAGALHÃES & cols.14 (1955); COUTINHO 6

(1959); ARTIGAS & cols.2 (1963); CORRÊA4

(1965); MARTINS & SAMPAIO 15 (1967);
VINHA & MARTINS 20 (1967).

Apresentamos, no presente trabalho,
resultados do inquérito que realizamos
na população da Vila Frei Fidelis-CE-
CAP-Botucatu. A oportunidade de reali-
zar a presente investigação nos pareceu
interessante porquanto, sendo tal popu-
lação proprietária dos imóveis onde re-
side, apresenta fator de estabilidade
pouco freqüente em nosso meio, pos-
sibilitando que, através de estudos



subseqüentes, sejam verificadas even-
tuais flutuações na prevalência das pa-
rasitoses intestinais.

MATERIAL E MÉTODOS

1 — Área estudada — A Vila Frei Fi-
delis — CECAP localiza-se na região su-
doeste do distrito-sede de Botucatu, a
uma altitude de aproximadamente 825 m
apresentando clima temperado, tipo
sub-tropical com inverno seco, queda
pluviométrica compreendida entre 30 mm
e 300 mm, temperatura média máxima
de 24,5°C e mínima de 15,1°C. O solo es-
tá sobre o arenito de Botucatu que
apresenta baixo teor de substâncias or-
gânicas e pH compreendido entre 4,5 e
6,0.

Tal vila, totalmente planejada e cons-
truída pela Caixa Econômica do Estado
de São Paulo, consiste em 100 casas ge-
minadas, padronizadas, possuindo dois
dormitórios, sala, cozinha e sanitário.
Os imóveis são servidos por rede pública
de água e esgoto, tem o lixo removido
diariamente e, à época da realização do
inquérito ora relatado, apresentavam
bom asseio de casa e quintal.

Nessa ocasião, 95 casas achavam-se
habitadas e o tempo de residência dos
moradores na vila era, em média, de 10
meses.

De maneira geral a população consis-
tia em funcionários públicos, mecânicos,
motoristas, pintores, pedreiros, comer-
ciários, domésticas, estudantes e crian-
ças. Abrangia ela 453 indivíduos, distri-
buídos por diferentes grupos etários,
sendo que 47,29% da população exami-
nada pertencia ao grupo etário de 0 a
14 anos de idade.

Quanto ao sexo e à cor, a população
examinada apresentava aproximadamen-
te 50% de cada sexo mas, apenas 5,13%
pertencia à categoria de não brancos.

2 — Métodos de Estudo — A pesqui-
sa de ovos de helmintos e cistos de pro-

tozoários foi feita em fezes eliminadas
normalmente, examinando-se uma amos-
tra de cada pessoa, dentro das primei-
ras 12 horas após a coleta de latinhas.

Empregamos no presente inquérito:
a) a técnica da centrífugo-flutuação

no sulfato de zinco com densidade de
1180, conforme preconizada por FAUST9

(1938) utilizando solução iodo-iodurada
recomendada por D'ANTONI 8 (1937) para
coloração dos cistos de protozoários.

Tais técnicas, de ótima eficácia para a
demonstração de cistos de protozoários
e ovos de helmintos, já se tornaram
clássicas, uma vez que testadas por um
número incontável de autores, e dispen-
sam qualquer outro comentário;

b) a técnica de sedimento — concen-
tração de HOFFMANN et al. 11 (1934) que,
além de simples e econômica, é muito
valiosa para a demonstração de ovos
pesados, tais como os de Schistosoma
mansoni e de Ascaris lumbricoides (in-
férteis), muitas vezes não revelados pe-
lo método de FAUST;

c) a técnica de RUGAI et al.19 (1954)
para a demonstração de larvas nas fezes,
utilizada porque oferece eficácia com-
parável à obtida com o método de BAER-
MANN, a par de extrema simplicidade de
execução;

d) a técnica de Granham modificada
por WAIB et al. 21 (1955) foi utilizada
tendo em vista que as outras técnicas
empregadas não se mostram adequadas
para o diagnóstico de enterobiose. En-
tretanto, em virtude de dificuldade de
aplicação dessa técnica na população,
foi ela empregada apenas nos indivíduos
que se queixavam de prurido anal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram examinados 370 dos 453 mora-
dores das 95 casas habitadas, conside-
rando-se como morador o indivíduo que





usava tal casa para seu pernoite. Por
motivos alheios à nossa vontade deixa-
ram de ser examinados 83 indivíduos e,
assim, nossa amostra constituiu-se de
81,67% da população.

Como pode ser constatado na Tabe-
la 1, empregando-se as técnicas referi-
das, foram encontrados cistos, ovos ou
larvas de 11 enteroparasitas, sendo 4
protozoários e 7 helmintos. Essa mesma
Tabela nos permite verificar que, das
370 pessoas examinadas, 154, ou seja,
41,62% encontram-se infestadas por uma
ou mais espécies de parasitas.

Em relação aos protozoários intes-
tinais foi anotada a presença de Enta-
moeba histolytica, E. coli, Iodamoeba
butschlii e Giardia lamblia. Em relação

aos helmintos intestinais observou-se a
prevalência de Ancylostomidae, Strongy-
loides stercoralis, Trichuris trichiura,
Ascaris lumbricoides, Enterobius vermi-
cularis, Hymenolepis nana e Taenia sp.
A taxa de infestação por Trichuris tri-
chiura foi a mais elevada atingindo
17,29%. Os índices de infestação pelos
outros helmintos foram significativa-
mente menos elevados.

No que respeita aos grupos etários,
cuja distribuição encontra-se na Tabe-
la 2, verifica-se que a prevalência das
parasitoses encontradas sofre uma rá-
pida ascensão a partir de um ano de
idade, atingindo o máximo no grupo
etário 10-14 e mantendo-se daí para ci-
ma em níveis relativamente altos, o
que corresponde aos resultados comu-
mente encontrados em outros inquéri-
tos realizados em nosso País.

A Tabela 3 expressa a distribuição em
relação ao sexo e revela que 43,65% dos
indivíduos do sexo masculino e 39,68%
do sexo feminino estão parasitados por
uma ou mais espécies, ocorrendo uma
diferença de 3,97% não significante ao
nível de 1%.

Visto que apenas 5,13% da população
é constituída por indivíduos não bran-
cos, os dados obtidos em relação à cor
não nos permite tirar maiores conclu-
sões em relação a esse atributo.

A Tabela 3 expressa também a situar
cão da população estudada em relação
à intensidade parasitária e permite ve-
rificar que entre os 154 indivíduos posi-
tivos evidenciam-se infestações variando
de 1 a 6 espécies de parasitas. Entre as
associações parasitárias mais freqüen-
tes encontramos a de duas espécies de
parasitas, e entre elas a predominância
das associações Ascaris lumbricoides —
Trichuris trichiura e Trichuris trichiura
— Giardia lamblia. O monoparasitismo,
no entanto, predomina apresentando-se
em 25,67% dos indivíduos examinados.
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SUMMARY: A parasitological survey
among 370 persons was carried out at
CECAP, Botucatu County, S. Paulo
State, Brazil. It was found that 41.62%
of the examinated persons were infected
with one or more species of intestinal
parasites. The parasite's prevalence was:
Entamoeba hystolytica 0.54%, E. coli
6.21%, I. butschlii 0.27%, Giardia lamblia
9.72%, Ancylostomidae 5.94%, Strongy-
loide stercoralis 6.75%, Trichuris tri-
chiura 17.29%, Ascaris lumbricoides
7.56%, Enterobius vermicularis 3.78%,
Hymenolepis nana 5.40% e Taenia sp.
1.62%. Tables are presented showing the
distribution of the parasites according
to age and sex. Race was not considered
because the number of "not white" was
significantly low. Of the examinated
persons, 25.67% were infected with only
one species of parasite and the parasitic
associations most frequently found were
Ascaris lumbricoides — Trichuris tricriu-
ra and Trichuris trichiura — Giardia
lamblia.

UNITERMS: Parasitic diseases *; Para-
sitological survey*; S. Paulo State,
Brasil *.
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